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			Capítulo 1

			 

			Uma companhia imobiliária!

			O que se supunha que Nick Santos ia fazer com metade das acções de uma companhia imobiliária na Austrália? Um negócio que, por direito, devia ter ido parar integralmente às mãos da sua prima Sofía.

			Atento ao sinal luminoso que se acendeu sobre a sua cabeça, Nick apertou o cinto, porque o avião ia aterrar em Sidney.

			Nunca tinha considerado que o seu tio Aristos tivesse um grande sentido de humor, mas só podia estar a brincar para idealizar semelhante plano.

			Receberia metade da companhia com a condição de ficar à frente do negócio durante seis meses e ensinar a Sofía tudo o que fosse necessário para que pudesse assumir a direcção sozinha.

			Estava muito clara a intenção desse estranho legado do seu falecido tio. Nick conhecia a prática dos casamentos de conveniência, mas não estava disposto a sacrificar-se no altar da família.

			Logo que apresentasse os seus pêsames à sua prima Sofía, ceder-lhe-ia todas as acções que tinha recebido de herança e abandonaria a Austrália. Tinha outros assuntos pendentes muito mais graves em casa, embora o negócio tivesse ficado nas mãos do seu braço direito, Dimitri.

			Acomodou-se no lugar e apreciou a vista, enquanto o avião efectuava a manobra de aproximação.

			Então, estava em Sidney. Obteve uma breve panorâmica da baía, onde se destacavam a Opera House e a Sidney Bridge, símbolos da arquitectura moderna, antes que a cidade ocultasse a vista. Teve que se contentar com a interminável procissão de telhados de telhas vermelhas e piscinas azuis que passaram sob o avião durante a descida.

			Apesar da alteração criada por aquela viagem na sua agenda laboral, Nick agradecia o facto de, finalmente, Aristos o ter levado até ali. Tinha crescido rodeado de fabulosas histórias de grandes fortunas no Novo Mundo. O irmão da sua mãe tinha tido êxito. Disso não havia qualquer dúvida.

			E também tinha conhecido alguns australianos na sua vida. Em particular, lembrava-se de uma pessoa que não tinha esquecido nunca. Uma rapariga que tinha conhecido na ilha de Creta. Tinham passado muitos anos desde então.

			Lembrava-se que era uma rapariga de pele branca, muito sardenta, de longa cabeleira loira e uns luminosos olhos azuis que lhe transmitiam o seu entusiasmo. Tinham explorado juntos as ruínas espalhadas pela ilha. O fascínio e o interesse que tinha demonstrado pelos restos de uma civilização tão antiga tinham sido contagiosos. Até o tinha feito sentir-se um pouco culpado, porque, apesar dos seus estudos de arqueologia, estava acostumado a abordar a história do seu próprio país sem a valorizar na sua justa medida. No entanto, ao mesmo tempo, tinha conseguido que se sentisse orgulhoso das suas origens. Era uma rapariga bela, vibrante, cheia de vida e, tal como tinha descoberto, inconstante.

			Exalou o ar que tinha retido de forma inconsciente e esticou os ombros cansados na amplitude dos lugares de primeira classe.

			O avião aterrou finalmente, circulou pela pista até ao terminal e parou. Toda a gente em seu redor parecia inquieta depois de uma viagem tão longa, impaciente e desejosa de cruzar a alfândega o quanto antes. Uma hospedeira sorridente aproximou-se de Nick e entregou-lhe o casaco.

			Nick agradeceu-lhe com um gesto de cabeça e retomou o contacto com o presente; aquela Primavera ficara para trás no tempo e agora tinha outros assuntos mais imediatos que requeriam a sua atenção. Não pertencia àquele lugar. A sua casa era na Grécia. E voltaria para lá logo que resolvesse aquele legado tão excepcional.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Alex abriu a porta do escritório e encontrou-se com o seu passado.

			Nick Santos!

			Tinha que ser uma miragem. Nick estava de volta a Atenas e dirigia o império familiar de engenharia. Não tinha negócios em Sidney, mas estava de pé, no átrio da sede da Promoções Imobiliárias Xenophon.

			E sobretudo no dia em que o escritório reabria as suas portas depois do funeral de Aristos, vitimado por um enfarte, e ela acumulava um atraso de vários dias no pagamento das contas da renda. Além disso, esperava de um momento para o outro a chegada do seu novo chefe. Aparentemente, tratava-se de algum parente afastado.

			Num dia assim? Por acaso estava a brincar? Nunca. Mas não podia tratar-se de Nick.

			Pestanejou várias vezes, mas o homem continuava ali quando abriu novamente os olhos.

			E continuava a ser Nick.

			Era curioso que não considerasse a mínima margem de erro e que estivesse tão certa de o ter reconhecido depois de tanto tempo. Embora estivesse de costas para ela, a falar com Sofía, sabia que era ele. Era um pressentimento. Uma visão fugaz do seu perfil e da ondulação do seu cabelo preto, em contraste com o colarinho branquíssimo da sua camisa, tinham bastado. Aquela atitude viril e segura era inconfundível. Mas também soube quem era pelo repentino aumento do ritmo dos batimentos do seu coração.

			A adrenalina acelerou-lhe a pulsação, preparando-a para a luta ou para a fuga. Mas não houve forma de os seus pés se porem em marcha. Nem sequer o aroma do café acabado de fazer conseguiu atraí-la. Voltaria sobre os seus passos imediatamente e assim evitaria que Nick a visse. Desse modo, talvez, quando regressasse, ele já se tivesse ido embora, saindo da sua vida e voltando para o passado, onde pertencia.

			Deixou o braço morto sobre a porta e recuperou a compostura. Talvez, se não fizesse ruído...

			– Já estás aqui – comentou Sofía, que apareceu por detrás do ombro de Nick, vestida de rigoroso luto com um fato de seda preto e a sua cabeleira de cor azeviche recolhida numa impecável trança alta.

			Estava perfeita no seu papel de mulher de luto. Mas antes que tivesse a oportunidade de lhe responder, Nick virou-se e impediu a sua retirada com a pureza das suas feições, de maneira que Alex só conseguiu estremecer por causa do calafrio que lhe percorreu as costas.

			Nick semicerrou os olhos pretos e com o olhar varreu a sua figura de cima a baixo antes de se deter na sua cara. Então, as suas narinas dilataram-se e curvou os lábios com um gesto muito leve.

			– Ah, és tu! – exclamou com ar altivo.

			Ela engoliu em seco. Nos mais de oito anos decorridos desde a última vez que se tinham visto, imaginara com frequência quais seriam as suas primeiras palavras e que tom Nick empregaria se alguma vez voltassem a encontrar-se. Mas nunca lhe tinha passado pela cabeça que se limitasse àquele frio e desapaixonado «Ah, és tu!»

			– Quem esperavas que fosse? – replicou, convencida de que já não tinha escapatória, enquanto empurrava a porta e acedia ao átrio. – Kylie Minogue?

			Tremeu para si mesma perante a crueldade das suas próprias palavras.

			– Alex? – Sofía, um pouco confusa, olhou alternadamente de um para o outro. – Quero apresentar-te o meu primo, Nick Santos. Chegou ontem. Mas... por acaso perdi alguma coisa?

			Não podia articular uma só palavra. Tinha a garganta fechada e a boca seca. Nick continuou a olhá-la com muita intensidade até que ficou presa ao olhar acusador dos seus insondáveis olhos pretos. Tinha uma conta pendente com ela. A contundência daquele olhar não deixava lugar a dúvidas. À excepção disso, parecia tão pouco impressionado por vê-la quanto ela estava emocionada por vê-lo.

			Nick, finalmente, rompeu o silêncio.

			– Alexandra e eu já nos conhecemos, não é?

			Sempre submetida ao seu escrutínio implacável, o portátil que levava na mão tornou-se inesperadamente pesado e ameaçou cair por culpa do suor. Apertou os dedos com força em redor da asa da mala até que cravou as unhas na pele, para que a dor garantisse a sua submissão. Agora que se ocupara do seu computador portátil, só tinha que se preocupar com a estabilidade dos seus joelhos.

			– Acho que sim – respondeu. – Na verdade, estou quase certa disso. Mas foi há muito tempo.

			Um músculo contraiu-se na face de Nick.

			– É assim tão difícil lembrares-te de mim?

			«Não é tão difícil como esquecer-te», pensou Alex. Esse pensamento emergiu de algum ponto do seu cérebro e, por muito que detestasse essa verdade, era inegável. Muitas noites solitárias, enquanto se lembrava do tempo que tinham partilhado em Creta e desejava que as coisas tivessem tomado outro rumo, testemunhavam esse facto.

			Ele também não tinha esquecido o que acontecera. Mas, a julgar pelo seu olhar, lembrava-se de coisas distintas. Talvez do modo como lhe virara as costas e da frieza da sua despedida.

			Respirou fundo, mas Sofía parecia demasiado impaciente para prosseguir com uma conversa que, a seu ver, era demasiado pessoal.

			– Será melhor que se expliquem de uma vez – apontou. – Como se conheceram?

			Os olhos de Nick cravaram-se nos Alex, que recebeu o seu olhar gélido como um pontapé no estômago.

			– Então? – acrescentou Sofía. – Também não se lembram disso?

			Alex levantou o queixo e fixou o olhar em Sofía. Ainda estava emocionada pelo seu repentino encontro com Nick depois de tanto tempo e era-lhe muito mais fácil concentrar-se, se não olhasse directamente para ele. Desse modo, as perguntas irrefutáveis que crepitavam nos seus olhos não podiam alcançá-la.

			Tinha que se acalmar e pensar com serenidade. Sofía ainda estava afectada pela inesperada morte do seu pai. Apesar do efeito da maquilhagem, o inchaço das pálpebras e as olheiras eram demasiado evidentes. Sofía não necessitava de outro peso sobre os seus ombros.

			– Em Creta. Foi... – fez uma pausa e humedeceu os lábios, – há alguns anos. Eu estava de férias com a minha família. Nick estava a trabalhar numa escavação arqueológica. Conhecemo-nos no Palácio de Minos.

			– Genial – disse Sofía, embora Alex notasse que o tom que tinha usado reflectia pouco interesse. – E sabias que era sobrinho de Aristos?

			– Não, não fazia a menor...

			Uma onda de terror invadiu todo o seu corpo. Deus, não! Não seria Nick o parente de Aristos? Não seria o mesmo que vinha para se encarregar da companhia?

			– Óptimo! Então não terei que vos apresentar. Isso facilitará muito as coisas agora que vão trabalhar juntos – assinalou Sofía.

			Alex não conseguia pensar em nada pior enquanto o seu mundo se desmoronava. Quando tocou o telefone directo do seu escritório, conteve-se para não ir a correr atendê-lo.

			– Desculpem. Estou à espera de uma chamada. Poremos a conversa em dia um pouco mais tarde.

			Então afastou-se o mais depressa que pôde, enquanto tentava manter o equilíbrio num mundo que girava sobre o seu eixo com cada passo que dava.

			Fechou a porta, deixou o portátil sobre a mesa e atendeu a chamada o melhor que pôde enquanto o seu cérebro só registava duas palavras: Nick, aqui!

			 

			 

			Uma hora mais tarde, Alex continuava com o olhar perdido nas paredes e o ecrã ligado do seu computador era o único sinal de vida no escritório. Não sabia quanto tempo poderia esconder-se no escritório, mas faria tudo o que estivesse ao seu alcance para se relacionar o menos possível com Nick Santos. E até que não tivesse um plano de acção, manter-se-ia afastada dele.

			Era muito estranho voltar a vê-lo depois de tantos anos. Era curioso que ambos se considerassem tão maduros quando se conheceram. Nick comportara-se como um homem forte e seguro. Aos seus vinte e um anos, tinha visto mais mundo e tinha vivido mais experiências que ela. No entanto, agora dava-se conta de quão jovens eram. E saltava à vista que o rapaz que conhecera se transformara num homem.

			Parecia um genuíno homem de negócios. A franja que costumava afastar dos olhos com uma sacudidela de cabeça tinha desaparecido, substituída por um corte limpo, impecável. Os traços escuros, que inclusive então possuíam uma certa profundidade oculta, encaixavam melhor no rosto mais maduro. Inclusive parecia que os seus ombros se tinham alargado um pouco.

			Era uma pessoa muito diferente do rapaz que tinha conhecido há anos atrás.

			Bom, ela também tinha mudado muito.

			Estava mais velha, mais inteligente, e era mãe.

			Mãe do filho de Nick!

			Uma coisa parecida com um chio incoerente escapou dos seus lábios. Jason!

			Como, em nome do Céu, impediria que Nick descobrisse a existência de Jason?

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Uma pancada seca chamou a atenção de Alex, que levantou os olhos e encontrou a figura de Nick à porta do seu escritório.

			Engoliu em seco.

			– Que é que queres?

			Nick deu um passo à frente. Tinha as sobrancelhas arqueadas.

			– É assim que cumprimentas um velho amigo? Ao fim e ao cabo, não somos estranhos.

			– Passou muito tempo. Para mim, és quase um desconhecido.

			Nick hesitou um instante. Inclinou um pouco a cabeça.

			– Não sabes como me sinto, Alexandra.

			Aquelas palavras, bem como o tom apagado que empregou ao dizê-las, intimidaram-na. Mas isso não foi nada comparado com o que sentiu quando ele se aproximou da mesa. O pânico apoderou-se de cada poro da sua pele.

			Então, Nick voltou-se repentinamente. Alex, durante alguns segundos, experimentou um pouco de alívio.

			– Espera, volto já – sussurrou Nick antes de fechar a porta.

			Alex vislumbrou uma pincelada cor de azeviche enquanto Sofía, aparentemente indignada, passava diante da porta a toda a pressa. Então, a porta voltou a fechar-se, Nick girou sobre si mesmo e desfez o caminho até que se situou em frente a ela, do outro lado da mesa.

			Fez recair o seu temível olhar escuro e ameaçador sobre ela e Alex só conseguiu pensar na terrível pressão que lhe caíra em cima.

			Uma pressão que nascia do confronto directo com aquele homem, o seu primeiro amor e o seu primeiro amante. Uma pressão que crescia perante a confirmação de que Nick fazia parte do mundo de Aristos e nunca tinha sido parte da sua vida. Uma pressão que nascia do segredo que se interpunha entre eles como um abismo.

			– Alexandra...

			Ela fechou os olhos. Pronunciava o seu nome como no passado, embalando cada sílaba com o seu intenso sotaque mediterrânico. Nunca ninguém tinha dito o seu nome como Nick durante aquelas semanas em Creta. Tinha conseguido que se sentisse muito atraente.

			Mas agora não podia permitir que isso a afectasse. Era uma mulher madura e esse tipo de emoção pertencia à adolescência, às férias e às promessas eternas. Uma coisa que tinha superado por completo.

			– Alexandra.

			Respirou fundo, abriu os olhos e adoptou uma expressão forçada de profissionalismo.

			– Suponho que precisarás de verificar as contas para fazeres uma ideia do estado da empresa – disse. – A nossa situação impositiva e tudo isso.

			– Haverá tempo para tudo isso – replicou, um pouco desconcertado.

			– Bem – assinalou Alex, muito alterada. – Agora estou bastante ocupada... Poderia levar-te as contas mais tarde? Suponho que queiras resolver este assunto e regressar à Grécia o mais depressa possível.

			Nick semicerrou os olhos enquanto se inclinava para diante, apoiado na esquina da mesa, demasiado perto.

			– Estou a ver que estás a braços com uma coisa muito importante – suspirou com cumplicidade e assentiu com o olhar fixo no ecrã do computador.

			Ela seguiu o gesto de Nick e corou, certa de que a cor das suas faces combinava com a tubagem que desenhava um atalho cúbico no monitor.

			Esticou a mão num impulso automático, mas abortou essa acção e afastou a mão do teclado. Aquilo era muito melhor do que a imagem da secretária, onde resplandecia uma fotografia de Jason.

			Levantou os olhos para ele e respirou fundo, ansiosa por desviar a conversa para um território mais seguro.

			– Estava a pensar...

			Nick arqueou as sobrancelhas, inclinou-se um pouco mais para lhe roubar uma caneta que tinha sobre a mesa e a sua proximidade ensopou os sentidos de Alex, com a fragrância doce da água-de-colónia que revestia a sua inconfundível essência masculina. Durante uns instantes, Alex ficou sem ar, com a mente em branco, e limitou-se a observá-lo enquanto tamborilava com a esferográfica sobre os dedos da outra mão.

			– É muito tranquilizador saber que o meu tio contratava gente tão capacitada – Nick deitou uma olhadela às paredes beges, às estantes e aos arquivos. – Mas, que fazes exactamente neste escritório tão amplo e espaçoso?

			O tom de brincadeira não passou inadvertido a Alex, que ergueu as costas no seu assento e levantou a cabeça.

			– Suponho que Sofía já te terá elucidado sobre a equipa de trabalho e as nossas responsabilidades – respondeu.

			– Esperava que me explicasses isso em pessoa – disse, enquanto brincava com a caneta.

			Era impossível que não se sentisse intimidada por aquele homem. Apoiado no ângulo da mesa, dominava todo o espaço e abatia-se sobre ela como uma ameaça. Levantou os olhos para ele e semicerrou-os enquanto procurava alguma pista das intenções de Nick. Tinha a certeza de que já tinha uma estratégia definida para a empresa. Onde encaixava ela nesses planos?

			Necessitava daquele trabalho. Tinha feito uma hipoteca e, pela primeira vez, tinha obtido um verdadeiro lar para Jason e ela. Necessitava daquele emprego mais do que nunca. Aristos não tinha sido um chefe fácil, mas a possibilidade que o seu trabalho lhe dera de abandonar um apartamento pequeno e instalar-se numa casa com um pátio tinha valido a pena, apesar de todas as críticas do seu antigo chefe. Agora que Nick seria o novo chefe, o que criticaria?

			– Está bem. Estou a cargo da área financeira do Grupo Xenophon. Estou há perto de dois anos na empresa, mas não ocupei este posto desde o começo.

			– Não – Nick silenciou a caneta. – Isso foi o que Sofía comentou. Começaste na recepção, não é?

			Antes de responder, Alex ouviu de novo o monótono tamborilar da caneta e franziu o sobrolho. Se Nick queria enervá-la, estava no bom caminho.

			– Mas, então, foram-se embora os dois contabilistas anteriores... – a pergunta lia-se nitidamente nos seus olhos. – Não estavam à altura?

			– Sinto muito, mas o teu tio não era um homem fácil – ela abanou a cabeça. – Era um chefe muito exigente.

			– O meu tio começou do nada e criou um império imobiliário que vale milhões – atalhou Nick. – Era lógico que exigisse muito de todos os seus empregados.

			– Exigia, sim, certamente. E recebeu muito em troca. Mas era um chefe muito difícil. Às vezes, tornava-se impossível. Sempre que estava no escritório, gritava. Eram ambos bons contabilistas, mas Aristos repreendia-os continuamente por qualquer motivo. Acredito que não confiava neles. E, simplesmente, fartaram-se. Por fim, deixaram o emprego. O segundo só aguentou três meses. Alguém tinha que cobrir esse vazio imediatamente e Sofía ofereceu-se para ficar na recepção se eu me ocupasse do cargo. Tinha ajudado no passado e não me pareceu grande castigo.

			– E Aristos não procurou outro contabilista? Porque é que colocaria uma recepcionista num posto de tanta responsabilidade?

			– Talvez porque sou boa no meu trabalho – replicou Alex, furiosa, mas a sua resposta não o convenceu. – Se te servir de consolo, acredito que Aristos também apanhou uma boa surpresa. Queria pôr outro anúncio, mas a agência de emprego indicou-lhe que não seria fácil encontrar a pessoa ideal. Obviamente, estavam a par das dificuldades do posto. E aqui as coisas corriam bem. Eu estudava à noite para me formar em Administração de Empresas e isso tranquilizou o teu tio.

			«Além disso, assim economizava o salário de um contabilista», pensou. Se havia algo que Aristos apreciava mais do que gritar as suas ordens, era uma pechincha. E com ela tinha conseguido uma contabilista a bom preço, pese embora a aumento que lhe tinha oferecido, contrariado.

			– É curioso, mas não me recordo que a jovem Alexandra que conheci quisesse dedicar-se com tanto afã à contabilidade – assinalou Nick.

			Alex ficou rígida. Relaxara um pouco enquanto falavam do trabalho e do presente, mas agora via-se novamente transportada ao passado. Um passado que teria preferido apagar nesse momento.

			– É engraçado, mas não me considero louca por números – replicou, alheia ao olhar escuro de Nick. – Além disso, não acredito que nessa altura soubesse exactamente o que queria.

			Não sabia, certamente, do que necessitava. Não tinha a menor ideia de que teria que se ocupar de um bebé e que isso a impediria de finalizar os seus estudos até vários anos mais tarde. Nunca tinha imaginado quão duro seria dividir-se entre os cuidados do seu filho, um trabalho de dia a tempo inteiro e os estudos nocturnos. E nunca tinha sabido que seria tão difícil arranjar dinheiro suficiente para pagar uma hipoteca por um velho chalé de dois quartos nos subúrbios.

			Nick bateu com força na mesa com a caneta e tirou Alex das suas meditações.

			– E Aristos não gritava contigo?

			Ela riu, aliviada de que tivesse retomado o seu passado imediato.

			– Claro que gritava. Gritava com toda a gente, até com Sofía. Mas era um génio no seu trabalho. Aprendi muito com ele.

			Era verdade. Talvez o achasse insuportável, tal como os empregados anteriores, mas ela tinha uma necessidade económica mais urgente. E a experiência também tinha sido um estímulo. Mais uns anos naquele posto e poderia diplomar-se. Então procuraria um emprego mais bem pago. Aristos tinha-lhe oferecido uma oportunidade e não a tinha desperdiçado. Por isso, apesar de todos os seus defeitos, Alex sentia-se em dívida para com ele.

			Mas Aristos falecera e agora tinha de enfrentar o seu sobrinho. E ainda não lhe tinha dado os pêsames.

			– Suponho que a notícia da morte do teu tio tenha sido um choque para ti. Sinto muito...

			Nick olhou para ela um instante, mas parecia que estava cego. Então, bateu com a caneta sobre a mesa ao mesmo tempo que endireitava o corpo e se afastava. Deu alguns passos enquanto esfregava a nuca com uma mão.

			– Foi um golpe muito duro, mas nada comparado com o que aconteceu a Sofía: perdeu a mãe há dez anos por causa de um cancro e, agora, perdeu também o pai. Foi tão repentino...

			Suspirou e, por um momento, pareceu tão perdido nos seus próprios pensamentos que Alex pensou que havia algo mais que pena da prima na sua afirmação.

			Nick voltou-se para ela e cravou nela os seus olhos pretos, insondáveis.

			– A minha mãe, Helena, era meia-irmã de Aristos. Morreu há pouco mais de seis anos. Aristos e o meu pai foram como irmãos enquanto viveram, mas eu nunca cheguei a conhecê-lo a fundo.

			Alex engoliu em seco. Nunca tinha conhecido os pais dele, mas tinha ouvido mais do que o suficiente a respeito do pai para o recear. O facto de ser aparentado, pelo casamento, com Aristos, não a surpreendeu.

			Apesar de tudo, eram os pais de Nick. «Os avós de Jason», pensou. E agora já não teria a oportunidade de os conhecer. Um sentimento de culpa enraizou-se no mais profundo do seu coração.

			Quando deixaria de pagar por uma decisão que tinha tomado há tanto tempo atrás? Uma decisão que sabia que tinha sido correcta.

			– Os teus pais... Não sabia que... – abanou a cabeça. – O que aconteceu ao teu pai?

			– Por que queres saber? – perguntou, zangado por essa intromissão na sua intimidade, mas suavizou o tom da sua voz. – Há cerca de dois anos, sofreu um acidente. O seu carro caiu à água de uma ponte. Afogou-se antes que pudessem tirá-lo.

			– Isso é terrível – disse Alex.

			Durante as suas férias em Creta, os pais de ambos ainda estavam vivos. Tinham passado menos de nove anos, mas Nick já tinha perdido os seus progenitores. Quanto tempo passaria antes que ela sofresse esse mesmo golpe do destino?

			Contava estar com eles no Natal, quando planeavam fazer uma viagem pelo país, desde Perth, para irem visitá-la, mas ainda faltavam várias semanas para esse dia. Telefonaria essa mesma noite. A ideia de que um dia desaparecessem para sempre... Era inimaginável.

			Essa terrível solidão... Inspirou o ar com força. Tal como tinha feito em incontáveis ocasiões, agradeceu à sua boa estrela que a sua irmã Tilly tivesse decidido instalar-se em Sidney, enquanto se especializava como técnica na planificação de casamentos. Pelo menos contava com parte da sua família na cidade. Consciente dos seus esforços para fazer com que o dinheiro chegasse até ao fim do mês, sabia que contava com uma pessoa em quem apoiar-se e que lhe ofereceria ajuda se as coisas descarrilassem. Sofía não contava com ninguém. E Nick, aparentemente, também não.

			– Lamento muito – confessou. – Não sabia.

			Nick ficou quieto e apoiou as mãos nas costas da cadeira. Expulsou o ar dos pulmões num longo suspiro.

			– De certo modo, penso que foi um alívio para o meu pai. Tinha perdido a vontade de viver há anos atrás, depois da morte de Stavros.

			Nos seus olhos reflectia-se a dor daquela perda tão trágica. Ao levantar os olhos e encontrar-se com o olhar de Alex, produziu-se uma conexão entre eles.

			Alex tinha a certeza de que Nick se lembrava.

			Tinha sido a última vez que tinham falado. Tinha telefonado, arrebatada. Depois de vários meses a ocultar a verdade, finalmente tinha abraçado o seu filho e tinha compreendido que, face às poderosas razões que desaconselhavam que desse esse passo, tinha que contar a Nick que tinha sido pai. Ele tinha que conhecer o seu filho.

			Só que, quando tinha conseguido entrar em contacto com a casa de Nick, tinha descoberto que a família estava de luto pela morte do filho mais velho.

			Como teria podido oferecer-lhe as suas condolências pela morte do seu irmão e, em seguida, felicitá-lo pela sua recente paternidade? Como se lançava uma notícia assim numa família desconsolada que desconhecia a sua relação? Como esperaria que abraçassem o novo ramo da família depois do que tinha acontecido? Teria sido impensável naquelas circunstâncias.

			Certa de que ninguém na família de Nick acreditaria na sua palavra e que a notícia não seria bem recebida, Alex desligara o telefone. Tinha guardado o segredo na intimidade, consciente de que nunca voltaria a encontrar-se com Nick.

			Tinham assassinado Stavros. Nick transformara-se no herdeiro da fortuna familiar e parecera-lhe óbvio que nunca teria um futuro ao seu lado, nem ela nem o seu filho recém-nascido.

			Sentiu um arrepio. Teria que verificar o termóstato da parede, mas faria isso mais tarde. Uma vez que Nick saísse do escritório e se afastasse por completo dela.

			Nick piscou os olhos até que cintilaram e ergueu-se atrás da cadeira.

			– Alguma coisa te assustou, não é? Foi por essa razão que não respondeste às minhas chamadas depois disso?

			Aquelas palavras espicaçaram a sua consciência até lugares recônditos dos quais preferiria manter-se afastada. Uma coisa era ter a certeza de que tinha agido correctamente. Outra, completamente distinta, era explicar isso a Nick.

			– Nick, não acho que seja uma boa ideia remexer nesse assunto. Pertence ao passado. Esse é o seu sítio – assinalou.

			– Não. Acho que, pelo menos, mereço uma explicação.

			Alex retesou-se na cadeira. Fosse qual fosse a relação que tivessem tido no passado, tinham decorrido quase nove anos e, no entanto, ali estava Nick, em carne e osso, disposto a surripiar-lhe os motivos da sua fuga. Era típico da vaidade masculina! E que pouco importava àquela altura dos acontecimentos!

			– Deixemos...

			– Havia outro homem? – fixou-se na mão esquerda de Alex. – Vejo que não és casada, mas... conheceste outra pessoa?

			– Olha, isso não tem importância...

			– Quer dizer que havia outro homem. Que outra razão terias para desaparecer daquele modo? Tentei localizar-te. Escrevi-te.

			– Mudámos de casa...

			– Mas eu não. Sabias como me encontrar – a acusação escurecia o seu olhar. – Por que nunca respondeste às minhas chamadas? Por que nunca perdeste um minuto para me escrever uma carta? A menos que estivesses demasiado ocupada na cama de outro homem, claro.

			Encolerizada, Alex endireitou-se. Estava há demasiado tempo a olhá-lo de baixo. E estava farta de ouvir calúnias.

			– Já chega, Nick!

			– Exijo uma explicação do que aconteceu!

			Alex cravou o olhar nele e, nesse momento, perguntou-se como é que alguma vez tinha podido pensar que amava aquele homem.

			– Amadureci – disse. – Fim da história.

			– Não me admira que nunca tenhas casado, pelo modo como te comportas com os homens. Se quiseres o meu conselho...

			Alex fechou os punhos num gesto de raiva.

			– De facto – interrompeu, – não me interessam os teus conselhos. Não necessito deles. E, posto que parece que tu também não és casado, achas que estás em condições de me aconselhar?

			Nesse instante, parecia que o rosto de Nick era esculpido em cimento. A sua cara era uma sucessão de ângulos cortantes e afiados. Alex sabia que estava a reprimir a raiva que bulia no seu interior.

			Bem feito! Ela também estava furiosa. Como se atrevia a pensar que podia regressar à sua vida e criticá-la com tanta crueldade?

			– Mudaste, Alexandra – anunciou com uma careta. – Continuas bonita. De facto, estás mais atraente que nunca. Mas já não és a mesma.

			«Tive que mudar», pensou Alex. Mas manteve a compostura e continuou firme. Não permitiria que os seus comentários a respeito do seu aspecto físico a afectassem. Não deixaria que isso se interpusesse no seu caminho.

			Respirou fundo com certa agitação e lutou para que o seu tom recuperasse a normalidade.

			– Vai-te embora, por favor. Tenho muito trabalho.

			Nick permaneceu onde estava e deixou claro que não estava disposto a aceder ao seu pedido. Se queria que saísse do seu escritório, teria que o obrigar.

			– Acompanho-te à porta – disse, e rodeou a mesa.

			Havia uma distância de quatro passos entre eles e Alex tinha calculado mentalmente o risco. Era impossível que se aproximassem mais. Num momento estaria a salvo, atrás da porta aberta, a indicar-lhe a saída, e o seu escritório recuperaria um pouco de paz.

			A meio do caminho, a mão de Nick segurou-lhe o braço e parou o curso dos seus passos. O seu toque queimava-lhe a pele e a sua mão era tão grande sobre o seu antebraço que o seu coração se acelerou. Já tinha experimentado esse contacto no passado, a força e, ao mesmo tempo, a ternura que acompanhavam esse gesto. Mas agora não havia nem rasto dessa ternura. Só sentiu raiva e o seu coração desbocou-se enquanto a adrenalina corria pelas suas veias.

			– Alexandra – sussurrou, entre a exigência e a súplica.

			Ela fechou os olhos um momento e lutou para não se deixar afectar pelo som do seu próprio nome nos lábios de Nick.

			– Deixa-me – replicou com um tom tão sereno e equilibrado que lhe infundiu forças.

			Mas Nick não a soltou. Em vez de a segurar, puxou-a para a obrigar a aproximar-se. Estavam tão próximos que Alex sentiu o aroma subtil da sua água-de-colónia, assim como a vaga lembrança do café no seu hálito. E tudo se misturava com o inconfundível cheiro a homem. Um homem zangado e furioso.

			– Alexandra?

			Continuava firmemente agarrada pelo cotovelo, quando levantou os olhos e o olhou nos olhos. O ar ficou preso na sua garganta quando a raiva deu passagem a algo diferente. Um pouco mais escuro e muito mais perigoso.

			Nesse instante, soltou o braço e, livre da pressão, perdeu o equilíbrio. Contudo, manteve-se sobre os saltos até que se viu puxada para ele sem o menor tacto.

			O impacto contra o seu peito era igual a um choque frontal contra uma rocha. Mas era mais suave, mais quente e muito familiar. Susteve a respiração enquanto todos os seus sentidos se alteravam perante a proximidade de tanta masculinidade. Algo no fundo da sua cabeça notou que Nick não tinha mudado muito. A sensação de estar nos seus braços era igual à do passado. Talvez estivesse um pouco mais largo de ombros, mas estava tal como o tinha imaginado quando, nas suas noites de insónia, pensava nele.

			Só que essa situação era um erro funesto!

			– Solta-me! – exclamou, e tentou escapar do seu abraço.

			Mas os braços de Nick rodearam-lhe o corpo como serpentes e afiançaram a sua posição.

			– Que demónios achas que estás a fazer? – levantou a cara para olhar para ele. – Isto é perseguição. As tuas tácticas pré-históricas não te servirão de nada aqui.

			– Perseguição? – repetiu Nick em tom de brincadeira, com um brilho irónico no olhar.

			Um brilho muito desagradável que Alex notou. Aparentemente, a vida tinha-o amargurado. Então compreendeu que estava a mexer-se, a balançar-se muito devagar, e que os seus dedos lhe acariciavam as costas enquanto a pressão dos seus braços se mantinha. Era um movimento amável, balsâmico e estranhamente sensual.

			– Muito dificilmente seria perseguição – prosseguiu Nick. – Já te esqueceste da nossa relação? Só estamos a abraçar-nos e talvez nos beijemos, pelos velhos tempos.

			Todos os alarmes dispararam na sua cabeça. Sob nenhuma circunstância deixaria que a beijasse. Não podia estar a falar a sério.

			Finalmente, apoiou as mãos no tronco de Nick e empurrou-o com todas as suas forças.

			– Não tenho a menor intenção de que celebremos nada pelos velhos tempos.

			Com certeza, Nick viu algo de estranho na sua expressão, porque o seu olhar mudou, parou de se mexer e libertou-a com certa brusquidão. Ela afastou-se antes que mudasse de opinião. A sua respiração era agitada, convulsiva. Agarrou com força a maçaneta da porta, girou-a e abriu a porta de par em par para Nick.

			Ele ficou quieto um instante e respirou fundo várias vezes. Avançou para a porta e aproximou-se tanto dela que receou que fosse beijá-la de qualquer forma.

			– Houve um tempo em que terias implorado que te beijasse uma e outra vez – disse.

			Alex endireitou os ombros e procurou olhá-lo nos olhos, embora medisse perto de doze centímetros a mais que ela.

			– Os tempos mudaram.

			Nick estendeu a mão e ela tremeu, mas os dedos dele deslizaram para um lado da sua cara e colocaram atrás da orelha uma madeixa de cabelo solto. Ela engoliu em seco, paralisada, enquanto ele traçava a curva da sua face até segurar com delicada firmeza o seu queixo entre o indicador e o polegar.

			– Pois receio que não tenham melhorado.

			Tirou a mão enquanto ela procurava uma saída honrosa.

			– Eu... vou preparar o balanço das contas. Suponho que queiras organizar tudo o mais depressa possível para voltares para a Grécia.
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